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A Universidade do Recife contribui para as comemora¬ 
ções do Tricentenário da Restauração Pernambucana com 
a publicação das seguintes biografias: 

I - Francisco de Figueiroa 

II - Antônio Dias Cardoso 

III - Henrique Dias 

IV - Dom Antônio Filipe Camarão 
V — Filipe Bandeira de Melo 

VI - Frei Manuel Calado do Salvador 

VII - Martim Soares Moreno 

VIII - André Vidal de Negreiros 
IX - João Fernandes Vieira 

X - Francisco Barreto 


F ilipe Bandeira De Melo foi, de todos os restau¬ 
radores de Pernambuco, o mais ilustre pela nobreza 
de sua família; e nem lhe falta, para satisfação dos nati- 
vistas, a sua dose de sangue caboclo. 

Nascido em Pernambuco - em Olinda, segundo a pre¬ 
sunção do ilustre cronista pernambucano Antônio Joa¬ 
quim de Melo (1794-1873) - era filbò de Antônio Ban¬ 
deira de Melo e de Jerônima de Mesquita. Antônio José 
Vitoriano Borges da Fonseca (1718-1786) genealogista 
das famílias pernambucanas, nada esclarece a respeito da 
data do seu nascimento; informa apenas que no Livro 
Velho da Sé [de Olinda] se acha a 4 de setembro de 1608 
o assento de batismo de sua irmã Maria”. 

Gente nobre, os Bandeira de Melo conservaram indica¬ 
ções acêrca dos seus ascendentes. Borges da Fonseca pres¬ 
ta informações que, pelo menos quanto ao ramo paterno 
da família de Filipe Bandeira, encontram apoio em docu¬ 
mentação merecedora de fé, Teve o genealogista por base, 
nesse ponto, uma certidão passada em 1737 pelo Guar¬ 
da-mor da Tône do Tombo acêrca de um sobrinho de 
Filipe. 
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Antônio Bandeira de Melo era filho de Filipe Bandei¬ 
ra de Melo e de Maria Maciel de Andrade, segundo Bor¬ 
ges da Fonseca (que nada sahe infonnar a respeito desta); 
“as Memórias antigas tratam-no por fidalgo da Casa de 
Sua Magestade, viveo em Olinda, sua Patria” - acres¬ 
centa o genealogista, 

Jerônima de Mesquita era filha de Mateus de Frei¬ 
tas de Azevedo, Alcaide-mor de Olinda e de Maria de 
Heredia (segundo Borges da Fonseca) ou Maria Hanes 
(segundo A. J. de Melo) ou Maria de Hesedo (segundo 
a sua própria denunciação perante o Santo Ofício em Olin¬ 
da em 4 de novembro de 1593, onde se declarou pernam¬ 
bucana, de 21 anos, já casada, filha de João Queixada, 
mameluco, e de Lianor Roiz, meio cristã nova) ou Maria 
de Herede (como a chamou o seu marido na denunciação 
feita ao Santo Ofício em Olinda em 12 do mesmo mês e 
ano). 

Filipe Bandeira de Melo (avô) era filho de Sebastião 
Pires de Louredo e de Brites Bandeira de Melo, filha de 
João Roiz Malheiro de Melo e de Filipa Bandeira; aquêle, 
filho de João Malheiro e de Guiomar Melo, esta, filha de 
Gonçalo Pires Bandeira, o primeiro dêste apelido, que lhe 
foi dado pelo Rei D. João II “pela ilustre façanha que 
fez na batalha de Toro, em que tomou a bandeira real de- 
pois de estar em poder dos adversários” (a batalha de 
Toro, 1476, contra os castelhanos, verificou-se no reina¬ 
do de D. Afonso V, pai de D. João II), D. Guiomar 
de Melo era filha de Fernão de Melo, que foi filho de 


D. Rodrigo de Melo, Comendador de Pombeiro, filho 
de D. Lionel de Lima, primeiro Visconde de Vila Nova 
de Cerveira, e de Filipa da Cunha, filha de Álvaro da 
Cunha, senhor de Pombeiro e Brites de Melo, filha de 
Martim Afonso de Melo. 

Pelo lado materno, Mateus de Freitas Azevedo era fi¬ 
lho de Sebastião de Lucena de Azevedo, que foi procu¬ 
rador da Câmara de Lisboa e tesoureiro das comendas, e 
de Jerônima de Mesquita de Mendonça, Borges da Fon¬ 
seca informa que Sebastião de Lucena de Azevedo, foi 
filho de Vasco Fernandes (ou Vasco Fernandes de Luce¬ 
na), cavaleiro-fidalgo da Casa Real e feitor e almoxarife 
da Fazenda Real em Pernambuco. Em uma sesmaria que 
a este foi dada em Pernambuco (1540), aparece realmen¬ 
te um filho seu, de nome Sebastião: Sebastião Fernandes . 
Seria o mesmo? O genealogista apresenta ainda outras in¬ 
formações acêrca dêsse ramo. 

Filipe Bandeira de Melo, de quem tentamos aqui o es- 
bôço biográfico, teve, entre outras, uma irmã de nome 
Maria, que se casou com Jerônimo Cadena de Vilhasantí, 
natural de Lisboa, que foi senhor do Engenho São João 
Batista da Paraíba e diz-se que rendeiro de um outro no 
Cabo de Santo Agostinho. Foi filho do casal, Gregório 
Cadena Bandeira de Melo, que seguiu, como seu tio, a 
carreira das armas e serviu ao seu lado na guerra da res¬ 
tauração. (1) 

Nada se sabe acêrca dos seus primeiros anos, nem quan¬ 
do viajou para Portugal. A sua vida militar começou em 
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1632 em Portugal, quando assentou praça de soldado na 
companhia do Capitão Francisco de Freitas, viajando à 
índia no galeão Jesus Maria, na armada comandada pelo 
General João Pereira Côrte Real. (2) Quando do seu re¬ 
gresso do Oriente é que deve ter servido em Flandres, a 
respeito do que os documentos portuguêses que lhe con¬ 
cernem - todos posteriores à Restauração - silenciam, 
provàvelmente por se tratar de serviço à Coroa de Caste¬ 
la, pois Portugal não tinha interêsses, de carácter militar, 
naquela região. Não pode ser pôsto em dúvida o ter ser¬ 
vido ali, pois êle próprio o declarou em documento de 
1646 que adiante transcrevemos. Teria isto ocorrido em 
fins de 1633 ou 1634. 

Em setembro de 1635 embarcou-se novamente, desta 
vez na armada que, sob o comando do General D. Lopo 
de Hozes y Córdova, veio a Pernambuco e à Bahia, e da 
qual fazia parte uma esquadra espanhola,, que obedecia ao 
mesmo General, na qual viajava D. Luiz de Rojas y Borja, 
que vinha substituir Matias de Albuquerque, e outra por- 
tuguêsa, governada por D. Rodrigo Lôbo, em cuja com¬ 
panhia vinha Pedro da Silva, nomeado Govemador-geral 
do Brasil, a render Diogo Luís de Oliveira. (3) Em fins 
de novembro os navios tiveram vista de terra na altura 
de Olinda e seguiram para o sul a desembarcar as tro¬ 
pas na Ponta de Jaraguá, nas Alagoas. (4) Filipe Bandei¬ 
ra de Melo fêz a viagem na urca Santiago, ainda como 
soldado; ao chegar, "por ser muito pratico na terra foi em- 
carregado de aiudar a desembarcar as monições e mais fa¬ 


zendas, estando sempre com as armas nas mãos por causa 
da Armada enemiga que estava junto da nossa, em que 
procedeo como de sua qualidade e sangue se esperava'. 
Não desembarcou com as tropas de D. Luiz de Rojas, 
mas prosseguiu viagem para a Bahia, Aí, por ordem do 
Governador-geral Pedro da Silva - que dêle fazia muita 
consideração - colaborou no apresto de esquadra e com¬ 
boio, que constava de mais de 80 navios, para a viagem 
de regresso à Europa. Encarregado de auxiliar ao Pro¬ 
vedor-mor da Fazenda "asistio nesta ocupação tres meses 
contínuos na praya e no mar da cidade do Salvador de 
dia e de noite, correndo por sua ordem as querenas dos 
navios, compras de madeira e tudo o mais, correndo por 
sua mão todo o dinheiro que se despendeo neste apresto, 
de que deu inteira satisfação e conta ao Thesoureiro ge¬ 
ral procedendo com muita inteligência e zelo, servindo 
neste posto à sua custa sem da Fazenda Real receber sa- 
lario algu 

Assentou depois, na Bahia, praça de soldado na compa¬ 
nhia do Mestre-de-Campo D. Cristóvão Mexia Boca- 
negra. 

Pouco mais tarde, em 31 de maio de 1636, o Governa¬ 
dor nomeou-o Capitão-mor da Capitania de Pôrto Seguro, 
conforme a provisão seguinte: 

"Pedro da Silva do Conselho de Sua Magestade, 
Governador e Capitão-geral deste Estado do Bra¬ 
sil, etc. Faço saber aos que esta provisão virem, 
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que havendo respeito as partes e qualidades de 
Filipe Bandeira de Mello, e se embarcar na arma¬ 
da, e soccorro que veio a este Estado em minha 
companhia na urca Santiago, cumprindo com as 
obrigações de bom e vigilante soldado no discurso 
da viagem assistindo por minha ordem com grande 
cuidado, e trabalho pessoal a desembarcação do 
soccorro, que deitamos na ponta de Jaragoá da 
Capitania de Pernambuco, e por confiar delle. que 
de tudo o que o encarregar do serviço de Sua Ma- 
gestade dará de si boa conta: hei por bem, e ser¬ 
viço do dito Senhor de o encarregar dos cargos de 
Capitão-mor, e Provedor da Fazenda de Sua Ma- 
gestade da Capitania de Porto Seguro, e que os 
sirva com a jurisdição que tem, e tiveram seus-an¬ 
tecessores, os quaes cargos servirá emquanto eu 
houver por bem, e Sua Magestade não mandar o 
contrario, de que logo lhe darei posse fazendo pri¬ 
meiro preito e homenagem pela dita Capitania, em 
minhas mãos, e mando a todos os officiaes da Ga¬ 
mara, Guerra, Justiça e Fazenda da dita Capitania 
e seu districto, e a todos os moradores, e pessoas dei- 
,1a de qualquer qualidade e condição que sejam, co¬ 
nheçam ao dito Filipe Bandeira de Mello por seu 
Capitão-mór e Provedor da Fazenda, e obedeçam 
e sigam suas ordens, e mandados de palavra, e por 
escripto como se fossem pòr nós dadas, ao qual 
mando que guarde e use. o regimento que levou 


o Capitão seu antecessor a quem vae succeder, e 
haverá com os ditos cargos o ordenado que costu¬ 
mam baver os Capitães dos Donatários das mais 
Capitanias que ha neste Estado, por cuja conta e 
fazenda se hão de pagar na folha de sua Capita¬ 
nia, Dada nesta cidade do Salvador.... aos 
24 de maio de 1636. O Governador Pedro da 
Silva". (5) 

Posteriormente, em julho de 1636, o mesmo Gover¬ 
nador proveu-o no pôsto de Capitão de infantaria do Têr- 
ço do mesmo Mestre-de-Campo em que servira como sol¬ 
dado, conforme a patente seguinte: 

"Pedro da Silva etc . Porquanto está vaga a praça 
de uma companhia de Infantaria Hespanhola do 
Têrço do Mestre de Campo D. Christovão Me¬ 
xia Bocanegra de que era Capitão Bras da Silva 
de Menezes, e haver de o prover em pessoa, que 
tenha as partes e qualidades que para ello se re¬ 
querem, todas as quaes concorrem em Filipe Ban¬ 
deira de Mello a quem tenho provido por Capitão 
da Capitania de Porto Seguro, e por não haver 
monção para partir, e estar de presente nesta ci¬ 
dade: hei por hem de o prover na dita companhia 
de Infanteria Hespanhola do dito Terço, com a 
qual gosará de todos os privilégios, liberdades e 
isenções e imunidades que,têm e gosam os mais. 
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Capitães de Manteria Hespanhola, e ordeno ao 
dito Mestre de Campo lhe faça entrega da dita 
companhia.... e o Provedor-mór da Fazenda de 
Sua Magestade lhe fará fazer o pagamento de qua¬ 
renta cruzados cada mez, que tantos vence em* 

quanto servir a dita companhia_Dada nesta 

cidade do Salvador.... aos 9 de julho de 1636. 
O Governador Pedro da Silva”. (6) 

Não é sabido quando a monção permitiu a partida por 
mar, de Filipe Bandeira de Mello para entrar no exercí¬ 
cio de sua Capitania-mor; ao deixar a Cidade do Salvador 
pediu reforma do pôsto que ocupava. 

Dos seus serviços em Pôrto Seguro “consta por certi¬ 
dões de Amador Fernandes Pcnella Provedor da fazenda 
da Capitania e de Sebastião Soares escrivão da fazenda 
da mesma Capitania, e por hü estromento autentico de 
testemunhas que o dito Felipe Bandeira servio de Capitão- 
mór da dita Capitania perto de tres annos cõ muito gran¬ 
de satisfação, comprindo inteiramente com as obrigações 
de seu cargo, acodindo cõ muito valor a todos os rebates 
que se offerecerão asy dos olandezes como dos alarbes de 
guerra que destruhirão aquella Capitania, sendo sempre 
dos primeiros que se adiantavão seguindo-os pello Rio 
asima para o certão desaseis legoas para os destroir e pren¬ 
der, como fes, levando para essa effeito muita gente a 
sua custa sem da fazenda de Sua Magestade gastar cousa 
algüa, e que do tempo da prisão destes alarbes esteve quie* 
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ta e em pas a dita Capitania tratando o dito Felipe Ban¬ 
deira em todo o tempo de seu governo augmento e quie¬ 
tação dos seus moradores gastando sua fazenda com dadi¬ 
vas e vestidos que dava aos alarbes pellos aquietar, adrrii- 
nitrando justiça a todos com igualdade, tendo na dita Ca¬ 
pitania muitos gastos cõ sua pessoa, criados e escravos, 
não recebendo nada da fazenda Real de seus ordenados, 
nem do donatario em todo o tempo que esteve nella por 
cuia causa sahio alcansado e falto de fazenda entrando 
na dita Capitania com muita sua com que deu muita 
aiuda aos moradores por estar falta de mantimentos, na 
qual acrescentou as rendas Reaes e mandar se fizesem al- 
güs engenhos de asucar como fizerão, emprestando para 
isso seu dinheiro, cobres e metaes aos moradores, sendo 
muito desentereçado não ficando devendo nada a nin¬ 
guém, antes gastando sua fazenda com os pobres, e que 
tendo noticia que hü Baltesar Peixoto vinha de robar as 
matas de pao brasil tendo já derribado muito pello Rio 
asima foi o dito Felipe Bandeira cõ muita gente e o pren- 
deo e o tomou a fazer segunda ves, e que emquanto este¬ 
ve naquella Capitania se não foi pessoa algüa delia, antes 
se cazarão muitos que forão de fora e algüs criados de Fe¬ 
lipe Bandeira com que ficou a dita Capitania , mais po¬ 
voada”. 

Com a vinda do Conde da Torre, General de uma 'es¬ 
quadra luso-espanhola destinada à restauração de'Pernam¬ 
buco, Filipe Bandeira de Mello deixou a Capitania-mor 

,15 





de PÒrto Seguro e aprestou-se para participar da luta para 
libertação de sua terra. 

Embarcou-se, como Capitão de infantaria, na nau Cha¬ 
gas — que era "um navio grande, inglês” — comandada 
pelo Almirante Antônio da Cunha de Andrada. A arma¬ 
da tinha iniciado os aprestos para o desembarque das tro¬ 
pas na praia de Pau Amarelo, ao norte de Olinda, quan¬ 
do surgiu a esquadra holandesa comandada pelo Almiran¬ 
te Willem Comeliszoon Loos. Iniciou-se então a batalha 
(12 de janeiro de 1640), durante a qual os navios foram 
sendo levados pelos ventos e correntes ao longo do litoral 
em direção ao norte. A luta prosseguiu a 13 e 14; nesse 
dia, alguns dos navios luso-espanhóis, entre os quais a nau 
Chagas, fizeram a abordagem do navio holandês Swaen, 
do Sota-Almirante Jacob Allertsen. Filipe Bandeira co¬ 
mandava o castelo de proa da nau, com 40 homens e foi 
èle um dos que se lançaram com mais vigor ao ataque. 
Os dois navios, porém, arrastados pela fôrça das águas, 
foram lançados sôbre os arrecifes e perderam-se. (7) 

De "outro estromento de testemunhas tirado na Bahia” 
consta que, perdido o navio, Filipe Bandeira "se mostrou 
cõ muito esforço, animando a gente que se não lançasse 
ao mar, dispondo tudo naquelle trançe como convinha, c 
a cabo de dois dias não avendo quartel o asentou para 
toda a Infantaria e gente de mar, portando-se nisto com 
sagacidade, valor e prudência, avendo dois dias que não 
comiãp nem bebião”. Documento oficial holandês con¬ 
firma que, realmente, os comandantes flamengos tinham 


ordem para não dar quartel, mas que os soldados do 
Swaen, receando perder o esbulho do navio português se 
não o concedessem, "prometteram quartel contra a ordem 
que havia sido dada”. Os prisioneiros foram postos em 
terra e recolhidos aos fortes e o navio saqueado. (8) 
Filipe Bandeira foi levado para o Recife, onde estêve 
prêso por algum tempo, resgatando-se depois; do Recife 
conduziram-no à Holanda "onde passou muitos trabalhos 
c nesesídades”, conseguindo passar-se depois — diz um 
documento, que fugido - à Espanha, Mas as suas atri¬ 
bulações não tinham findado com pisar terra espanhola, 
pois em dezembro dêsse ano de 1640 deu-se a Restaura¬ 
ção da monarquia portuguesa. Filipe Bandeira tomou à 
Holanda e daí partiu para a Bahia, por via de Pernambu¬ 
co, "no navio que levou as pases de Olanda” isto é, a no¬ 
tícia da assinatura do armistício de dez anos entre a Ho¬ 
landa e Portugal (12 de junbo de 1641), (9) 

Lourenço de Brito Correia, um dos três Governadores 
interinos do Brasil (1641-1642), após a deposição do Mar¬ 
quês de Montalvão, certificou que Filipe Bandeira "che¬ 
gou à Bahia por via de Pernambuco no navio que levou, 
as pases de Olanda indo fogido de Castella, passando mui¬ 
tos trabalhos por vir buscar o Real serviço e que tanto 
que chegou se foi logo offerecer aos tres Governadores, 
como leal português deixando as promessas e despachos 
de Castella.... e que nos postos que ocupou procedeu 
sempre muy honrradamente e cõ conhecido valor e zelo” ; 
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Na Bahia realizou diversos negócios de compra e ven¬ 
da de pau-brasil da região de Pôrto Seguro, conforme o 
demonstram vários documentos. (10) 

Hm fins de 1643, ou começos de 1644, com licença do 
Governador Antônio Teles da Silva, Filipe Bandeira de 
Melo regressou a Portugal, e tanto que chegou à cidade 
de Lisboa, apresentou-se ao Desembargador Pedro Fer¬ 
nandes Monteiro, a quem deu as razões de sua saída da 
Espanha; investigada a sua história - para comprovar a 
sua lealdade à causa da Restauração - “das deligencias 
não lhe resultou culpa". 

Em setembro de 1644 acompanhou o Mestre-de-Cam- 
po, João de Saldanha e Sousa, na defesa da fronteira do 
Alentejo, atacada por Mollingen e Torrecusa, servindo ali 
ate 17 de novembro do mesmo ano. 

Nesse mês ou no de dezembro de 1644, requereu ao 
Rei' a remuneração dos seus serviços, juntando certidões 
e “estromentos autênticos de testemunhas” — inclusive 
uma do Dr. João Pinto Ribeiro, Guarda-mor da Tôrre do 
Tombo, “tirada dos livros delia”, na qual se declarava que 
os seus avós e ascendentes “forão fidalgos da casa de Sua 
Magestade e das mais nobres famílias deste Reyno” - e 
pedindo que o tomasse por moço fidalgo da Casa Real e 
lhe concedesse o hábito da Ordem de Cristo com uma 
comenda de lote de 200$00Q. O Conselho Ultramarino 
opinou acêrca do seu pedido, no sentido de que lhe fôsse 
concedida uma comenda de lote de 120f000, da dita or¬ 
dem, e quanto ao iôro de fidalgo, que o devia requerei 


ao Mordomo-mor (11) O Rei, por despacho de 10 de fe¬ 
vereiro de 1645, mandou que se lhe lançasse, o hábito pe¬ 
dido - procedendo-se primeiro às provanças e habilitações 
de sua pessoa - com a tença de 60$000 anuais e que o 
fôro devia ser solicitado por intermédio do Marquês de 
Gouvea, seu Mordomo-mor, (12) 

Em 1645, Filipe Bandeira de Mello serviu na Provín¬ 
cia da Beira, como soldado, na Praça de Almeida, cuja 
fortificação estava sendo concluída; de dezembro de 1645 
a março de 1646 coube-lhe o govêrno dela, durante o qual, 
a 21 de janeiro aconteceu um ataque dos castelhanos, 
repelido com vantagem. (13) Daí passou a servir no 
Alentejo, “com cavallos, armas e criados à sua custa” (14) 
Filipe Bandeira desejava, porém, regressar ao Brasil, 
onde desde junho de 1645, os seus conterrâneos tinham 
“aclamado a liberdade” e lutavam contra os holandeses. 
Em março ou abril de 1646, Francisco Gomes de Abreu, 
vindo do Brasil como “Procurador da Camara e povo da 
Capitania de Pernãobuquo”, a apresentar uma “memó¬ 
ria” acêrca do que necessitavam os moradores para a cam¬ 
panha da restauração, provàvelmente o cientificou de que 
um dos pedidos que trazia era o da nomeação de pessoa 
que comandasse em chefe a guerra e governasse a Capi¬ 
tania; teria certamente sabido também que o Conselho 
Ultramarino, em consulta de 14 de abril de 1646, ao opi¬ 
nar acêrca da “memória” do Procurador, tinha concorda¬ 
do com o pedido dos pernambucanos. A ocasião pareceu- 
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lhe oportuna para a sua volta à colônia; em fins de abril 
de 1646 dirigiu o seguinte requerimento a D, João IV: 

“Senhor. Diz Phelippe Bandeira de Mello que 
elle serve a Vossa Magestade desde o principio do 
anno de 632 com a assistência, satisfação, vallor e 
zello e gastos de fazenda que lie notorio, comesan- 
do de soldado nas Armadas deste Reino, Brazil, 
índias, Flandres, nas fronteiras de Alentejo e nas 
da Provinda da Beira, avendo sido Cappitão de 
Infantaria, Cappitão mor da Cappitania de Porto 
Seguro no Brazil e Governador da Praça de Armas 
de Almeyda, e outras occupaçoens de grande con¬ 
fiança do Real serviço de Vossa Magestade dando 
de sy sempre muy boa conta, assy na guerra, como 
do mays do que foy encarregado, como consta de 
seus serviços, e porque elle supplicante não quer 
gastar tempo que não seja servindo a Vossa Ma¬ 
gestade como sempre fez, e por entender que o 
poderá fazer melhor, no posto de thenente de Mes¬ 
tre de Campo geral da Bahia, donde não ha mays 
que Pedro Corrêa da Gama, que passa de 80 an- 
nos, e serem necessárias naquelle estado pessoas 
de valor e experiencia, e no dito posto quem pos¬ 
sa trabalhar com a mesma a qual elle suplicante 
tem adquerido em largos annos daquella guerra. 
“Pede a Vossa Magestade lhe faça Vossa Magesta¬ 
de merçe, de o prover no dito posto de Thenente 
de Mestre de Campo geral do Brazil. E. R. M," 


Consultado, o Conselho Ultramarino opinou que o Rei 
deferisse ao que lhe havia sido sugerido na consulta de 
14 de abril; que sòmente depois de designado o Mestre- 
de-Campo General é que se podería cuidar da designação 
do seu Tenente. (15) 

D. João IV hesitou muito em nomear pessoa para Per¬ 
nambuco - por não querer interferir abertamente na luta 
contra os holandeses, junto a cujo govêrno procurava ne¬ 
gociar um tratado de paz — e só o fêz em dezembro de 
1646 (veja-se a biografia de Francisco Barreto nesta sé¬ 
rie) 

Nesse mesmo mês, em data de 9, o Conselho Ultrama¬ 
rino opinou acêrca da pretensão de Filipe Bandeira, pro¬ 
pondo três nomes para o pôsto pedido e indicando em 
1.° lugar o Sargento-mor Manuel de Madureira de Mo¬ 
rais (natural de Tôrre de Moncorvo, com serviços na pri¬ 
meira fase da guerra de Pernambuco e servindo então no 
Alentejo), em 2.°, Filipe Bandeira e em 3.°, Manuel da 
Câmara de Sá (natural da Ilha de São Miguel, Açôres, 
com serviços em Flandres e na Metrópole). O Rei, por 
despacho de 18, nomeou Filipe Bandeira de Melo, Te¬ 
nente de Mestre-de-Campo General de Pernambuco, 
1 . 16 ) prometendo-lhe ainda, por Alvará, o fÔro de fidalgo 
com a condição de servir primeiro quatro anos na mesma 
Capitania. A Carta Patente de nomeação é a seguinte : 

“Dom João, etc. Faço saber aos que esta minha 
Carta Patente virem, que tendo consideração às 
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partes, serviços e merecimentos, que concorrem na 
pessoa de Phelippe Bandeira de Mello e haver 
quinze annos que serve a esta eorôa nas Armadas 
deste Reino, nas guerras do Brasil, Flandres, ín¬ 
dias e nas fronteiras das Províncias do Alentejo e 
da Beira, occupando os postos de capitão de In- 
fantria, capitão-mór da capitania de Porto Segu¬ 
ro, no Brasil, e governador da praça de armas da 
villa de Almeida, procedendo no decurso do tem¬ 
po referido com satisfação e valor, assy no exerci¬ 
do dos postos apontados, como nas occasiões de 

. peleja, em que se sinalou; e por esperar delle, e 

de sua qualidade, que da mesma maneira proce¬ 
derá d’aqui em díantefc Hei por bem de lhe fazer 
mercê do posto de tenente de mestre de campo 
general, de Pernambuco, junto à pessoa do mestre 
de campo general que hora mando a compor as 
co.usas daquellas capitanias, para que o sirva em- 
quanto eu o houver por bem e não mandar o con¬ 
trario; com o qual haverá o soldo que lhe tocar e 
houverão as pessoas que antes delle o servirão; e 
gozará de todas as honras, preeminencias, privilé¬ 
gios, prerogativas, isenções e liberdades de que 
gozão os mais tenentes de mestre de campo gene¬ 
ral de meus exercitos. [... ] Lisboa 20 de dezem¬ 
bro de 1646. El Rei”. (17) 

A 26 de março de 1647 Filipe Bandeira de Melo par¬ 
tiu de Lislboa com o Mestre-de-Campo General Francisco 
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Barreto, em uma pequena esquadra de quatro caravelas, 
bem carregadas de mantimentos, munições de guerra, di¬ 
nheiro e alguma infantaria. Agregaram-se à frota, antes 
da partida, uma caravela e dois patachos vindos do Pôrto 
“em que vínhão 96 homens bízonhos e os mays delles 
mossos prezos nas aldeas junto a aquella cidade”, escre¬ 
veu o próprio Filipe Bandeira em carta ao Rei, cujo origi¬ 
nal se conserva. Na altura da Bahia o Mestre-de-Campo 
foi de parecer que dos patachos podería defender melhor o 
socorro e passou-se para o São Francisco Xavier e Filipe 
Bandeira para o Nossa Senhora da Piedade, “no qual 
avião mortos de doença 16 homens e os mays vinhão em 
mizeravel estado”. Do estado do patacho, que trazia ape¬ 
nas seis peças de ferro de 2 e 3 libras e "não estava capas 
de se deffencler”, deu ciência a Barreto, que lhe respondeu 
“que em avendo occazião me socorrerião duas caravellas, 
que trazião 80 soldados velhos”. Pouco depois surgiu o 
inimigo: “em seys de mayo de 647, 30 legoas ao mar da 
Bahia demos com 2 fragatas de guerra do enimigo, que 
nos vieráo buscar, e chegando a my a Capitana que o era 
de 14 mays com 24 pessas de Artilharia, muita de bronze 
e algüa de 24 livras de baila, nos abordamos, Estivemos 
peleijando athe me socorrer o Mestre de Campo general 
com o seu pataxo; e estando o meu já em estado que se 
ia a pique, e eu com sinco feridas, em que entravao duas 
pelouradas, com 20 homens mortos e 26 feridos de que 
morrerão muitos; e querendo remedear o pataxo e pedin¬ 
do socorro às caravellas que me estavão nomeadas, a res- 
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posta foi fugirem, deyxandome em tão mizeravel estado, 
por vir chegando a my a almiranta do enimigo a qual ven¬ 
do-me destroçado, dando hüa carga, me abalroou meten- 
dome 50 homens dentro, rendendo o pataxo”, narrou ain¬ 
da Filipe Bandeira. (18) 

„ Conduzido para o Recife, ferido e — acrescenta um 
documento - com as pernas quebradas, aí estêve à morte, 
ôle próprio o refere. No Recife "sofreo trabalhos e misé¬ 
rias.... padecendo grandíssimas dores e discomodos”; 
outro manuscrito narra que foi “trateado”. Consta ainda 
que ficou aleijado da perna. (19) 

Pelos documentos holandeses vem-se a saber que a che¬ 
gada ao Recife dos prisioneiros ocorreu no domingo 12 de 
maio de 1647. As notícias a respeito de Filipe Bandeira 
de Melo são menos freqüentes do que as relativas ao Mes- 
tre-de-Campo. Em 9 de novembro encontrava-se préso no 
Forte Ernesto, sendo nesse dia transferido para outro lu¬ 
gar não indicado. Em 12 de novembro determinou-se 
nova transferência: desta vez para a casa onde moravam 
Jacques de Brae e Wouter Pelletier, a qual o Advogado 
Fiscal foi encarregado de preparar de modo a assegurar 
a detenção dos presos, pondo-se sentinelas de guarda.. 
(20) A 23 de janeiro de 1648, Barreto e Filipe Bandeira 
fugiram da casa de Brae e Pelletier, “hüa prizão aperta¬ 
díssima em que o cuidado dos Olandezes nos tinha meti¬ 
do... foy tão trasordenario o modo e risco com que fugi¬ 
mos do meyo do Reciffe, por mar, rios, sentinelas, navios, 
lanchas e muitos fortes do enimigo que pareçia couza 


impossível, o podermos conseguir liberdade por meyo tão 
perçepitado sendo estromento desta boa furtuna que le¬ 
vamos por guia bü filho do cassereyro em cuja casa está¬ 
vamos que furtou ao pay sinco chaves abrindo outras tan¬ 
tas portas cõ que nos façelitou o podermonos sayr, emfím 
chegamos a dar com os nossos soldados, de que fomos re- 
çebidos com hüa carga de mosqueteria que de hua em¬ 
boscada nos tirarão” - escreveu Filipe Bandeira em carta 
ao Rei. (21) 

A fuga efetuou-se de 11 para 12 horas da noite; a che¬ 
gada às linhas avançadas das tropas luso-brasileiras, veri¬ 
ficou-se ao amanhecer de 24 de janeiro. 

Parece que Filipe Bandeira perdeu a Carta Patente de 
nomeação do seu pôsto, pois só tomou posse dele três dias 
antes da primeira Batalha dos Guararapes (19 de abril 
de 1648), por ordem do Governador-geral do Estado do 
Brasil; entretanto, como Francisco Barreto, provàvelmente 
colaborou com os Mestres-de-Campo Governadores da Ca¬ 
pitania na direção militar da guerra. 

Em 17 de março de 1648 chegou ao Recife a armada 
comandada pelo Almirante Witte Cornelissen de With, 
de 9 navios de guerra, 4 ymhts e 28 navios de transporte 
com soldados e víveres. Com êsse refôrço, Sigemundt von 
Schhoppe tentou desbaratar na campanha o exército luso- 
brasileiro, comandado por Francisco Barreto. Partindo do 
Recife a 18 de abril, no mesmo dia dominaram o reduto 
da Barreta; no Arraial do Bom Jesus reuniu-se um conse¬ 
lho - no qual tomou parte Filipe Bandeira de Melo - 
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e resolveu-se sair ao encontro do inimigo, o que se fêz in¬ 
continente 

A 19 verificou-se a batalha no Outeiro dos Guararapes. 
Ê bem conhecida a carta do IVfestre-de-Campo General 
em que a descreve com minúcias. O seu Tenente, tam¬ 
bém a contou em duas, ambas inéditas, que aqui trans¬ 
crevemos dos originais: 

"Senhor. Vossa Magestade que Deus guarde foi 
servido mandar-me ao Brazil por thenente do Mes- 
tre de Campo general Francisco Barretto e estan 
do para partirmos com o socorro dessa Corte, se 
nos agregarão dous pataxos do Porto e hua cara- 
vella em que vinhão 96 homens bízonhos e os 
mays delles mossos prezos nas aldeias junto a 
aquella cidade, he clipois de termos a altura cheya, 
indo buscando terra, pareçeo ao Mestre de Cam¬ 
po general que dos pataxos pudeçe melhor deffen- 
der o socorro e se passou para o navio São Francis¬ 
co Xavier e me mandou para o pataxo Nossa Se¬ 
nhora da Piedade, no qual avião mortos de doen¬ 
ça 16 homens e os mays vinhão em mizeravel es¬ 
tado, e vendo eu o em que stava o dito pataxo 
que tinha seys peças de ferro de 2 e 3 livras de 
balâ, lhe manifestey que não estava capas de se 
deffender, e me respondeo que em avendo occa- 
sião me socorrerião duas caravellas, que trazião 
80 soldados velhos . Em seys de mayo de 647, 30 
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legoas ao mar da Bahia demos com 2 fragatas de 
guerra do enimigo, que nos vierão buscar, e che¬ 
gando a my a Capitania que o era de 14 mays com 
24 pessas de Artilharia, muita de bronze e algua 
de 24 livras de baila, nos abordamos. Estivemos 
peleijando athe me socorrer o Mestre de Campo 
general com o seu pataxo; e estando o meu já em 
estado que se hia a pique, e eu com sinco feridas 
em que entravão duas pelouradas, com 20 homens 
mortos e 26 feridos de que morrerão muitos: e 
querendo remedear o pataxo e pedindo socorro às 
caravelas que me stavão nomeadas, a resposta foy 
fugirem, deixando-me em tão mizeravel estado, por 
vir chegando a my a almíranta do enimigo, a qual 
vendo-me destroçado dando hua carga, me abalr- 
roou, metendome 50 homens dentro, rendendo o 
pataxo, nos troyxerão ao Reçiffe, donde estive à 
morte. E apenas se acabou de descarregar o pata¬ 
xo quando se abrio que em tal estado sahio da 
peleja; a 23 de janeiro deste anno de 648 fugimos 
do mesmo Reciffe de hua prizão apertadíssima em 
que o cuidado dos Olandezes nos tinha metido, na 
qual aviamos padecido nove mezes grandes molés¬ 
tias, emáo tratamento. Foy tão trasordenario o 
modo e risco com que fugimos do meyo do Re- 
cíffe, por mar, rios, sentinellas, navios, lanchas, e 
muitos fortes do enimigo que parecia couza im¬ 
possível, o podermos conseguir liberdade por meyo 
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tão perçepitado sendo estromento desta boa for¬ 
tuna que levamos por guia hu filho do cassereyro 
em cuja caza stavamos que furtou ao pay sinco 
chaves abrindo outras tantas portas cõ que nos fa- 
çelítou o podermonos sayr, emfim chegamos a 
dar com os nossos soldados, de que fomos recebidos 
com hua carga de mosqueteria que de hua embos¬ 
cada nos tirarão, fizemos logo aviso à Bahia ao 
Conde general de como ficavamos neste arayal do 
qual veyo ordem para governar o Mestre de Cam¬ 
po general e eu exercer meu posto nestas Cappita- 
nias, a tempo que avia 35 dias que era chegada 
a Armada de Olanda com 61 vellas ao Reciffe, e 
estavão os Olandezes com grande soberba não só 
fazendoçe senhores destas Cappitanias, mas aynda 
de todo o Brazil, como por Editays, manifestos e 
cartas mostravão, mandando-nos huas a este arayal 
e espalhando otras perto desta costa. Os morado¬ 
res deste estado vendo tanto poder, de todo deza- 
nimados julgarão tudo perdido, mas Deus que em 
semelhantes apertos acode com a sua devina me- 
ziricordia 3 dias depois de tomarmos posse, nos deu 
a mays feliçe victoria que as armas de Vossa Ma- 
gestade ganharão nesta America, pois saindo o 
enimigo, sabado ao amanhecer, 18 de abril dos 
Afogados com 6 mil infantes escolhidos, mais de 
300 indios e tapuyas com 62 bandeiras, fora o seu 
estandarte, 6 peças de campanha, com muitos ma¬ 


rinheiros que as tiravão e os mays petrechos de 
guerra em abundancia, e 7 Regimentos com seus 
coroneys, em primeiro lugar o general Segismun* 
do Escopo com o seu terço de gente velha, o Coro¬ 
nel Henrique Hurs, que avia sido governador das 
armas com otro tal, os coroneys Martim Vanelste, 
Vandebrant, Autin, Brinque e Pedro Criver. Com 
este exercito forão marchando para a Barreta, don¬ 
de tínhamos em hua estancia cem homens para 
tocarem arma e fazerem avizo se o enimigo sahis- 
se por aquella parte, os quaes entendendo que o 
seu poder era menos, porque de ordenario pe- 
leijavão ali com elles, se empenharão de modo que 
forão cortados e mortos pello enimigo e tapuyas, 
35 homens em que entravão 2 Alferes. Com este 
prinçipio de bom sucesso forão marchando pella 
praia adiante, na volta da Candelaria, chegou avi¬ 
zo ao Mestre de Campo general. Fez conselho em 
que rezolvemos se fosse buscar o enimigo e pcllei- 
jaçemos com elle de poder a poder em continen¬ 
te se começou a marchar com 2.200 infantes, en¬ 
tre brancos indios e negros, mal armados (não de 
valor). A cabo de termos andado largas 2 legoas, 
soubemos em como o enimigo stava alojado na 
venda do piolho, e na do droga que estão na praya, 
fizemos alto, no caminho que vem destas vendas 
para a povoação da Moribeca, donde chamão os 
oiteiros dos Guararapes, dali mandamos reconhe- 



cer o enimigo, provendo as sentinelas muito ao 
largo, stivemos no dito lugar toda a noite, ao ama- 
nheçer domingo da Pascoella 19 do ditto manda¬ 
mos 30 espingardeiros com otros tantos índios, a 
darem calor a 20 que stavão diante, os quaes des¬ 
cobrindo o enimigo derão com 200 cravineiros que 
vinlião na vanguarda do seu exercitto, a descobrir 
campo. Vierão peleijando com eiles com grande 
valor, cbegou aviso em como o enimigo vinha a 
buscamos com todo o poder, formamos a nossa 
gente e apenas apontarão por sima dos oiteiros 
quando os investimos com tal resolução que não 
tiverão lugar de se formar como querião, e depois 
das primeiras cargas se avançou à espada e lhe 
rompemos os primeiros dous escoadroens que vi- 
nhão de vanguarda, que constavão lru de 800 in¬ 
fantes e outro de 900. Socorreo logo Segismundo 
e os mays coroneys, e nós fizemos o mesmo, e se 
peleijou tão baralhadamente que não avia mais 
que chussassos, cutiladas e estocadas. Todavia 
como o numero da gente do enimigo era tão su¬ 
perior, acudio a sua reserva, depois de termos ga¬ 
nhado artilharia e bagages e obrigou aos nossos a 
se retirare hu tiro de arcabus para nos melhorar¬ 
mos de posto . Nelle se continuou a Batalha que 
comesando as sete oras se acabou perto do meio 
dia, ficando os 2 campos a tiro de mosquete hu do 
outro. O enimigo se comesou logo a retirar, fa- 
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zendo hua grande frente sobre os montes, e em 
sendo noite se forão todos, largando as armas duas 
companhias que ficarão de retagoarda emquanto se 
retiravão, por lbe tocarem arma os nossos de norte 
[noite?]; o enimigo perdeo nesta occazião mais de 
900 infantes que ficarão stirados no campo, con¬ 
tados hu por hu dous Coroneys Hurs e Vanelste, 
feridos em 2 partes o seu general Segismundo e 
também mal ferido o coronel Autím que daby a 12 
dias morreu, ficou nosso prizíoneíro o coronel Pe¬ 
dro Criver, isto fora outros officíaes mayores que 
lbe morrerão na Batalha, e grande numero de Cap- 
pitães, ajudantes e Alferes, como consta de hua 
embaixada que nos mandarão em que dezião lhes 
faltavão muitos officíaes mayores e não sabião se 
ficarão mortos ou se os tínhamos prizioneiros; to¬ 
mamos-lhe 33 Bandeiras em que entrou o seu es' 
tandarte, muita cantidade de armas que largarão 
cora a preça da retirada, hua pessa de campanha, 
polvora, bailas, murrão e mais petrechos de guer¬ 
ra, barris de algemas e grilhoens, instromentos com 
que pretendíão executar seu odio, e memórias para 
tomarem poçe de emgenhos, negros e asucares e 
mercadores com dinheiro para comprar as pilha¬ 
gens aos soldados de que os nossos indios e negros 
se aproveitarão; e em resolução vinhâo com tanta 
confiança de seu poder que dís o coronel Pedro 
Criver e outros prizioneiros que não ímaginavão 
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que lhe fizesemos oposissão em campanha, senão 
no cabo de Santo Agostinho em nossas praças e 
que o seu dessignio era o ganhar-no-las por terra 
em rezão de termos o porto do mar também forti¬ 
ficado. Deyxarão alguns soldados seus feridos e 
outros que se lhe perderão pellos mattos. O valor 
cõ que os nossos soldados se ouverão parece couza 
íncryvel, tanto que dizem os enímigos que isto 
pareçê mays investir de homens barbaros e deses¬ 
perados que de soldados que professão a guerra 
política. Com grande valor e despusição se ouve 
o Mestre de Campo general Francisco Barretto a 
cuja boa fortuna se deve tão grande vitoria e aos 
mestres de campo e mays offiçiays que trabalharão 
e peleijarão com grande valor; o que eu obrey 
nesta occasíão quasi se ajustou aos dezejos e zello 
com que eu sirvo a Vossa Magestade a quem deve 
ser bem prezente; de nossa parte morrerão 70 ho¬ 
mens com os da Barretta, dous Cappitães de In¬ 
fantaria, hu ajudante e 3 Alferes e 350 feridos. 

(Í E depois de ganhada esta víctoria rios tomamos 
para o nosso Arayal, donde sabendo que o eními- 
go stava na villa de Olinda (que aviamos desman¬ 
telado) cõ 600 homens, no dia seguinte terça fei¬ 
ra 21 de abril mandamos dar nelle o que se con- 
seguio com tanta feliçidade que lhe rompemos a 
dita gente e lhe matamos 175 e,os mays a não es¬ 
tarem tão perto do Reciffe não escaparão, troyxe- 


mos 5 pessas de artilharia de ferro que stavão em 
hu forte, sem recebermos mays perda que ferirem- 
nos 5 homens, sendo a dezigoaldade tão grande 
que os nossos não chegavão a 400; com estes prin¬ 
cípios espero em Deus nosso Senhor a de permitir 
dar grandes victorias has armas de Vossa Mages¬ 
tade que Deus guarde e para vermos este mize- 
ravel stado livre de tão grande opreção. 

“Suposto que o poder que temos he tão limitado, 
nos dá mayor cuidado não aver com que sustentar 
sta Infantaria que athegora se foy remediando com 
bacalhao e sardinha que oje não ha nem o pais 
tem cousa algua de gado ou outro cunduto e se 
da Bahia se tardar com elle averá grande trabalho 
porque asas fazem estes pobres soldados em traba¬ 
lharem continuadamente; só por hua rezão Vossa 
Magestade deve mandar ponderar ste meu adver- 
timento para se remedear com tempo; temos gran¬ 
de falta de muníçoens em rezão que das com que 
se mandava socorro a esta Capitania tomou o ení- 
' migo a mayor parte, que como são tantos os cor¬ 
sários não ha escapar-lhe. 

“O Cappitão mor Camarão morreu hu dia destes, 
e foi grande perda. Fizemos-lhe as honras com 
tudo o que a capacidade desta campanha deu lu¬ 
gar; e em seu lugar se elegeu o seu sargento mor 
■que he sobrinho do morto, com que os índios fi¬ 
carão satisfeitos e se contemporiza com. elles com 





toda a benevolencia e demonstraçoens de amor 
para melhor os conçervarmos [... ] Arayal de Per- 
nambuco 19 de Mayo de 648 

Phelippe Bandeira de Mello, (22) 

A outra carta é dirigida a João Nunes da Cunha e foi 
escrita um mês depois da primeira. Diz ela (23): 

“Em occazioens que se offereçerão dey parte a 
vossa mercê dos prosperas e adverssos subçessos 
que tive depois que party dessa Corte. Porém 
como os piratas que infestam esta costa são tantos 
por milagre escapa embarcaçam, tanto as que vem 
desse Reino como as que partem deste estado. 
Bem o experimentamos por dous avizos em que 
copiosamente o fis e ambos foram ao Resiffe. 
“Direi a Vossa mercê em breve como escapey da 
peleja do mar com sinco feridas emtre ellas duas 
pelouradas de que estive à morte, matarão-me 20 
homes e feriram 25 e o pataxo abertto indosse a 
pique cheguando ao Resiffe em tal estado que ape¬ 
nas o acabaram de descarreguar quando se fez em 
pedaços, Mizeravelmente me tiveram prezo nove 
mezes em vários lugares do Resiffe, e por aperta¬ 
do em que estava me não tinham por seguro, ima- 
gynando que tinham em my mui grande preza, 
por lhe averê os yudeos ditto que eu avia nascido 


nesta Capitania e sorretissiamente lhes vinha fa¬ 
zer guerra e governar as armas por General, escu- 
resendo a rezam palpavel de não verem que so¬ 
mente eu era tenente do Mestre de Campo Gene¬ 
ral que tinham preso, neguando o credito como se 
vio por expressa hordem que tiverão de Olanda 
que a serviço dos Estados e Companhia comvinha 
terem-me a bõ recado prezo, em forma que por 
via algua pudesse escapar: mas Deos que he mais 
poderozo abrio caminho quando mais descomfia- 
dos estavamos de remedios humanos. 

"Quinta feira à meia noite 23 de janeiro e do cor¬ 
rente, dia em que o Mestre de Campo e eu fugi¬ 
mos do Reciffe por tam extraordinário modo, como 
arriscado saindo da prizam e do meyo do Reciffe 
por mar, rios, sentynellas, navios, lanchas e mui¬ 
tos forttes do inimiguo, andando sinco horas per¬ 
didos entre os mangues, e a bom livrar fomos re¬ 
cebidos dos nossos com hua cargua de mosquetaria 
de hua emboscada em que estavam. Emfím Se¬ 
nhor que trez dias depois de tomarmos posse o 
Mestre de Campo General e eu sahio o inimiguo 
à campanha ufano e soberbo com o grande poder 
que lhe avia cheguado de Olanda, trazendo 6.400 
ynfantes e 700 indios tapuyas e negros, grande 
estrondo de bandeiras, moniçoens e mais petre 
chos de guerra. Sahimos ao emcontro em campa¬ 
nha raza com 2.200 homens emtre brancos, negros 

35 


34 



e índios mal armados mas não de valor, emvisti- 
mos o ínimiguo com tal rezulusam que deixaram 
no campo 1,200 mortos emtrando 180 officiaes de 
sargentos para sima, tres coronéis, coatro sargen¬ 
tos mores, Sigismundi seu General escapar por 
morto com hua pelourada em Lu pee de que fi- 
qua aleijado e coatro feridas de espada, Lu Coro¬ 
nel ferido, e outro prízioneiro, 700 feridos dos 
quaes raro Le o que escapa; 33 bandeiras lhe to¬ 
mamos o estandarte que o General trazia com as 
armas do Príncipe de Horangue, das Provindas 
Unidas, Estados e Companhia. Fizerão retirada 
ou fugida tam apresada que nos deixaram hua 
pessa de campanha, muita polvora, corda, baila, 
e outros petrechos de guerra com cantídade de ar¬ 
mas; consta o referido pellos mortos comtados, e 
por confiçam dos rendidos e de 10 portuguezes 
que do Resiffe sairam em 30 do passado. 

“Em seguinte dia lhe demos na villa de Olinda 
otra cresta de 175, fora otras partidas de menos 
comtia com que de ordinário os emquietamos. Pro- 
metto a Vossa mercê que foy a pendencia bem 
travada e está o inimigo admirado da resolução: 
de nossa parte morrerião 60 homens, 400 feridos, 
de que morrerão muy pouquos; pessoas de posto só 
dous Cappitães, coatro alferes e hu ajudante; do 
que eu obrey nesta occaziam me não deixa a mo¬ 
déstia ser coronista mayormente quando o he todo 
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o exersito. Só quero para gloria que vossa mercê 
me tenha em sua memória, pera mandarme em to¬ 
das occazioens de seu serviço e guosto que he o 
que mais dezejo, porque da boa inclynaçam de 
vossa mercê e muita mercê que sempre me fez fio 
saberá reprezentar a Sua Magestade que Deos 
guarde minha justissa e prosedimentos com que 
não serey esquesido. Guarde Deos a Vossa mercê 
muitos annos. Arraial 19 de Junho de 648. Mui 
servidor de Vossa mercê 



Da segunda Batalha dos Guararapes não encontra¬ 
mos descrição de Filipe Bandeira, como se conservou da 
primeira. Em uma e outra, porém, a sua participação foi 
saliente, "pelejando pessoalmente e fazendo pelejar aonde 
era mais necessário no mayor conflicto das batalhas, tendo 
nellas muita parte, matando e ferindo nos inimigos com 
grande rezolução, exçedendo as obrigações de seu posto 
por milhor obrar no serviço de Sua Magestade, servindo 
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sempre com grande luzimento e despeza da sua fazenda” 
(24). 

Em setembro de 1650 um fato inesperado deu causa 
a uma nova viagem de Filipe Bandeira a Portugal. Boa 
parte do abastecimento do exército luso-brasileiro de Per¬ 
nambuco fazia-se então por intermédio do Reino, sobretu¬ 
do de bacalhau e sardinha. Naquele mês, depois de seis 
em que nenhum socorro chegara, aproximaram-se da cos¬ 
ta pernambucana, entre o Cabo de Santo Agostinho e o 
Pôrto de Galinhas, as embarcações portuguêsas por tanto 
tempo esperadas. A tropa rejubilou-se com a vista dos 
barcos; eram 8 navios, dos quais, 3 franceses e com tri¬ 
pulações francesas. Os senhores de engenho e homens 
de negócio, por seu lado, alegraram-se com a certeza de 
que a safra de açúcar teria embarcação para o seu trans 
porte para a metrópole. Entretanto, a esquadra holande¬ 
sa surgiu e, auxiliada pelo vento, atacou os navios. Na 
luta, uma charrua portuguêsa e dois navios franceses ba¬ 
teram nos arrecifes e perderam-se; a capitânia francesa, 
“Villeroy”, rendeu-se. Dois outros navios portuguêses que 
pretendiam entrar na Barra de Nazaré tocaram nuns 
escolhos e afundaram. Escaparam apenas um pataxo 
(que entrara na enseada do Pôrto de Galinhas) e uma ca¬ 
ravela, A consternação foi enorme entre os da terra. (25) 
"Com este suseso ficou esta campanha muito imposibi- 
litada; e os soldados mais nessecitados que nunqua por¬ 
que nas esperanças deste socorro livrarão o melhoramen¬ 
to de todas as suas mizerias, e os moradores desconfia- 
vão de o poderem ter tão sedo em sua má fortuna pois 


quando sé julgavão em grandes bonamsas com os solda¬ 
dos que o defendem socorridos, e eles com navios para 
lhes navegarem seus asuquares e engrossar o comersio da 
terra, se achão na mayor tempestade que se pode ima¬ 
ginar e eu em tanto aperto que chego a mandar o meu 
Tenente Phelipe Bandeira de Melo postar-se em meu 
nome aos Reaes pes de Vossa Real Magestade e pedir 
que seia servido uzar de sua clemencia e chrístandade 
com mandar acudir a esta Capitania com duas carave¬ 
las cada mez carregadas de bacalhau e sardinha . (26). 

Não é conhecida a data de sua partida de Pernambuco, 
nem quando chegou a Portugal; entretanto já ali se acha¬ 
va em março de 1651. 

D. João IV concordou com a sugestão de Francisco 
Barreto de que, de Portugal, se enviassem cada mês duas 
caravelas com mantimentos para Pernambuco; no apres¬ 
to e despacho delas empenhou-se vivamente Filipe Ban¬ 
deira. O resultado, porém, não correspondia ao esfôrço. 
Das. primeiras caravelas que partiram, duas foram ter à 
Bahia e dizia-se que outras ao Rio de Janeiro, (muito con¬ 
tra o serviço de Sua Magestade”. Em julho estavam ama¬ 
das para partir as caravelas de João Rodrigues Carraça c 
a dé André Luís Farto e estavam tomando carga a de Ma¬ 
nuel Quaresma e o patacho de Domingos Francisco. (27) 
Mas em outuhro — ainda de 1651 — teve que recorrer ao 
Rei para o avisar "de não se dar cumprimento ao que 
Vossa Magestade resolveo de se inviarem cada mes duas 
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,taravelas de mantimentos àquelles pobres moradores, das 
quais se lhe devem sete e que brevemente serão nove”. 
(28). Pode-se imaginar o desespero do procurador com o 
vagar da burocracia portuguêsa das secretarias, dos tri¬ 
bunais e conselhos. Êle mesmo viria a declarar que a mis¬ 
são de tratar dos interêsses dos moradores na Côrte, era 
tão merecedora de prêmio quanto os serviços feitos de 
espada na mão, com risco da vida: “só por este serviço se 
julga elle Phelippe Bandeira, por merecedor de honra e 
favor de Vossa Magestade, ainda que mais serviços não 
tivera”. (29). 

Mas a presença do procurador conseguira alguma me- 
. lhoria no abastecimento do exército que lutava em Per¬ 
nambuco; êle próprio alegou “que tem trabalhado em 
forma, que se ha de ter bem visto o melhoramento de 
socorros que vão àquella Capitania, para seu sustento 
e conservação”. (30). 

Filipe Bandeira aproveitou ainda a sua estada em Por¬ 
tugal para tratar de sua saúde - pois estava “muy enfer¬ 
mo das feridas que recebeo em serviço.... e lhe convem 
ir às Caldas” - da remuneração dos seus serviços e, ao 
que parece, também para se casar. 

A dúvida é quanto à época, aão quanto ao casamento. 
Parece que D. Luísa da Silva - ou Luísa Maria da Sil¬ 
va ou Maria Luísa da Silva, como aparece nos documen¬ 
tos - morava em Portugal. Seu pai chamava-se Vicente 
da Silva Marques e sua mãe Margarida Pereira. Êle ser¬ 
vira nas Armadas da costa e no Brasil e nas fronteiras do 


fteíno, desde 1632 até 1646, em praça de soldado, de 
ajudante, de sargento-mor de Preboste geral e de capitão 
de arcabuzeiros no exército do Alentejo, tendo participa¬ 
do da Batalha do Montijo, sendo morto em serviço. Em 
remuneração do que, D. João IV fêz mercê â viúva de 
30$ de tença cada ano “e de um alvará de officio para 
a pessoa que casar com sua filha D. Luisa da Silva”, em 
data de 20 de novembro de 1648. (31) Solteira em 1648, 
e, ao que parece, residente em Portugal, só então é que 
se teria casado, pois esta foi a última permanência de Fi- 
Jipe Bandeira no Reino. 

Em março de 1651 dirigiu Filipe Bandeira uma peti¬ 
ção ao Rei, pedindo remuneração de serviços, a qual foi 
encaminhada ao Conselho Ultramarino para opinar, com 
o Decreto de 16 de março, em que se determinava “que 
se consulte logo sobre ella o que parecer, por Sua Mages¬ 
tade ter mandado se parta logo com brevidade para Per¬ 
nambuco, a servir no posto que exercitava”. 

“Na petição referida dis o dito Phelipe Bandeira de 
Mello que elle veo a esta Corte inviado pelo Mestre de 
Campo general e Povo de Pernambuco, a representar a 
Vossa Magestade o grande aperto e neçessidade em que 
ficavão, e pedir a Vossa Magestade fosse servido mandar- 
lhe socorro, o que athegora se lhe não tem enviado, por¬ 
que o que ha hido não he cousa de consideração, o que 
será causa de se desanimar aquelle Povo, vendo tomar 
a elle Phelippe Bandeira sem o socorro necessário, por¬ 
quanto escreveu àquella Capitania, que Vossa Magesta- 
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de era servido, que chegando a frota se lhe mandasse hu 
socorro grande, por Vossa Magestade lho dar assy a en¬ 
tender; que para este se enviar, ou o que Vossa Mages¬ 
tade for servido, he necessário que espere nesta Côrte, 
athe se despachar o dito socorro, e que entretanto se não 
perde tempo, e que demais disso está muy enfermo das 
feridas que recebeo em serviço de Vossa Magestade e 
lhe convem hír às Caldas; que sobretudo, sendo Vossa 
Magestade servido que elle desprese a saúde e vida, e que 
parta logo, o fará na forma que Vossa Magestade lhe or 
denar; que por ser grande inconveniençia do serviço de 
Vossa Magestade hir em navio de carga, pelo risco de 
ser tomado dos Olandezes, donde acabará a vida em hua 
prizão, a respeito do odio que lhe tem, e das perdas que 
tiverão em Pernambuco, e lhes haver fogido do Recife, 
se sirva Vossa Magestade mandar-lhe dar hua caravella 
ligeira em que passe ao Brazil, sem carga nenhua, mais 
que a do lastro”. 

Pedia ainda que havendo de regressar a Pernambuco, 
mandasse o Rei considerar que havia 20 anos servia à 
coroa, dos quais mais de quatro como Tenente de Mes- 
tre-de-Campo General, pôsto que não se sentia agora em 
condições cie poder exercer como o serviço requeria “pelo 
achaque da perna”. E como não havia então, em Per- 
nambuco, acrescentava êle, pôsto vago em que pudesse 
ser provido e como convinha aumentar a cavalaria que 
ali existia, fôsse Sua Majestade servido nomeá-lo Gene¬ 
ral ou Governador dela, com obrigação de levantar qua¬ 


tro ou mais grupos dela, sem despesa para a Fazenda Real 
nem moléstia para os moradores, pela maneira que mos- 
itrava em um memorial que oferecia. E que se a Sua Ma¬ 
jestade parecesse mandar prover nesse pôsto da cavalaria 
ao Mestre-de-Campo André Vidal de Negreiros, então o 
nomeasse a êle, Filipe Bandeira, para o posto que vagava. 
Pedia também que, por seus serviços, lhe fizesse mercê 
de uma comenda de 400$ de tença anual e de dois há¬ 
bitos da Ordem de Cristo com 20$ de tença cada um, 
para pessoas que casassem com uma irmã e uma sobri¬ 
nha suas - “pois não será justo tomar para Pernambuco 
sem posto igual a seu merecimento nem merce da gran¬ 
deza de Vossa Magestade, o que será exemplo para os 
que servem a Vossa Magestade naquella Capitania, se 
animarem ■ 

O Conselho Ultramarino opinando sòbre o pedido, in¬ 
formou que pelos serviços feitos até março de 1646 já lhe 
havia o Rei feito a mercê do hábito da Ordem de Cristo 
com 60$ de tença e de promessa do fôro de fidalgo com 
1$600 réis de moradia por mês e um alqueire de cevada 
por dia, com a condição de servir primeiro quatro anos 
na Capitania de Pernambuco, para onde ia provido no 
pôsto de Tenente de Mestre-de-Campo General; que, an¬ 
tes de decorridos os quatro anos da condição, lhe havia 
o Rei mandado passar o Alvará do fôro de fidalgo, por 
respeito de ter sido aprisionado pelos holandeses, levado 
ao Recife com as pernas quebradas de onde depois fugiu 
a continuar o serviço no Arraial e de se achar nas duas 
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Batalhas dos Guarrarapes, (32) E quanto à proposta de 
criar tropa de cavalaria em Pernambuco, parecia ao Con¬ 
selho que se escrevesse a Francisco Barreto, mandando 
que a tal respeito ouvisse as pessoas com quem se cos¬ 
tumava aconselhar nas coisas da guerra e opinasse sôbre 
o que era mais conveniente ao serviço; no caso em que 
concordasse na conveniência da criação da cavalaria, pro¬ 
pusesse ao Rei (tendo lembrança do merecimento de Fili¬ 
pe Bandeira) pessoas a quem se pudesse entregar o coman¬ 
do dela, encarregando-o ao que parecesse mais benemérito, 
com o título de Comissário, até que Sua Majestade deci¬ 
disse acerca da proposta. Parecia ainda, quanto às mercês, 
que com a concessão do foro de fidalgo prometido, devia 
estar Filipe Bandeira satisfeito; entretanto, para que fôsse 
"animado e contente, para exemplo dos mais’', lhe con¬ 
cedesse Sua Majestade uma comenda de lote de 80 ou 
100$ de tença, cessando a anterior de 60$. (33) D. João 
IV, despachando a consulta, determinou que, embarcan¬ 
do-se ele quando se lhe ordenasse, lhe fazia mercê de 
uma comenda da renda proposta, largando a que já pos¬ 
suía, e, no caso em que não pudesse ser logo provido, 
fazia-lhe a mercê de promessa dela. (34) Filipe Bandei¬ 
ra considerou abaixo dos seus serviços e merecimentos a 
mercê feita, e não tirou a Portaria respectiva. 

Entretanto, continuou a trabalhar na expedição das ca¬ 
ravelas de socorro para Pernambuco. Não se preocupou 
apenas com víveres, mas também com armamento. Cui¬ 
dou particularmente da remessa de espadas, arma prefe¬ 


rida dos luso-brasileiros, na mão dos quais os holandeses 
a temiam mais do que a armas de fogo. (35) 

Em 17 de novembro de 1651, o Rei mandou notifi¬ 
cá-lo por intermédio do Conselho Ultramarino que se 
embarcasse na Armada da Companhia Geral do Estado do 
Brasil, que estava para partir, a servir seu pôsto, pela fal¬ 
ta que a sua pessoa fazia em Pernambuco. Ao oficial que 
lhe foi dar ciência do Decreto régio, respondeu Filipe 
Bandeira que "estava prestes para se embarcar, sem re¬ 
parar nas justas causas que para o não fazer tem, pois 
anda muito enfermo e com hua mão tolhida, porém que 
hera necessário que Sua Magestade mandasse considerar 
que ele veo de Pernambuco movido dos clamores daquel- 
le povo e exercito, e mandado pelo Mestre de Campo 
general para representar a Sua Magestade tanto dezempa- 
ro e que emquanto não vay, terão esperanças de que se 
lhe imviarão socorros, mas que vendo-o lá sem levar couza 
algua (por nesta Armada não hir socorro algu por con¬ 
ta da fazenda de Sua Magestade) seria descorsoar aquel- 
les povos, e dar-lhes lugar a fazer muitas considerações 
contra o serviço de Sua Magestade". 

Acrescentou ainda que devia haver então 8 a 10 mil 
cruzados provenientes dos direitos de entrada dos açúca¬ 
res de Pernambuco nas Alfândegas do Reino, que Sua 
Majestade tinha mandado aplicar para socorro daquele 
povo e exército, dos quais se deviam pagar dois mil mi¬ 
lheiros de sardinhas que o Conde Catanhede, Veador 
da Fazenda, tinha mandado preparar em Setúbal e algum 


44 


45 



pano que já se tinha comprado e estava sendo esperado, 
que, isso pronto, e o mais que se pudesse comprar com o 
que rendessem os direitos do açúcar entrado até feverei¬ 
ro de 1652, poderia êle levar em algumas embarcações 
que fôssem sob a proteção das naus da índia - ou an¬ 
tes delas, se assim o mandasse Sua Majestade - ‘para 
com isso animar aquelles fieis vassalos que com tanto 
valor estão servindo a Sua Magestade”. 

Pediu também que se considerasse “se convinha hir 
elle Phelippe Bandeira àquelle exercito sem melhora de 
posto e mercês, porque como geralmente entendião to¬ 
dos que Sua Magestade lhas faria iguaes a seus mereci¬ 
mentos, seria desanimarem-se com hu dezengano tão gran¬ 
de, pois o virão servir com tanto zelo e valor, e que não 
reparava em nenhua conveniência sua senão no máo 
exemplo que causará verem-no sem acresentamento, como 
suçedeo quando se proveo o Terço que foi de Martim 
Soares, em Nicolau Aranha, que de capitão passou ao 
dito posto, estando elle Phelippe Bandeira servindo de 
Tenente de Mestre de Campo general com tanto aplauso 
e luzimento sendo que he posto immediato ao de Mestre 
de Campo”. 

O Conselho concordou com o que sugeria Filipe Ban¬ 
deira, opinando pelo adiamento de sua partida, para o 
fazer antes ou em companhia das naus da índia, levan¬ 
do o socorro que na Armada da Companhia não ia, o qual 
“se Phelippe Bandeira o não lembrar e solicitar poderá 

46 


suceder algu descuido pouco merecido daqueles bôs vassa¬ 
los" . O Rei despachou no sentido do parecer. (36) : 

Em janeiro de 1652 voltou êle à presença do Rei - 
inconformado com a mercê que se lhe hana feito em 
maio de 1651, como já ficou referido - com uma petição 
de réplica em que, juntando os seus papéis e certidões, 
alegava os seus serviços, acentuando que a mercê feita 
de uma comenda de 80$ ou 100$ de tença pagos no Rei¬ 
no valia menos do que a de 60$ que já possuía “bem pa¬ 
gos e sem quebras nem falências no Brasil", além de es¬ 
tar aquém do seu merecimento, o aumento de 20$ ou 40$ 
concedido. Lembrava ainda uma vez, “que seria de gran¬ 
de desconsolação e sentimento, para os vassalos de Pen 
nambuco, verem que elle vay da presença de Sua Mages- 
tade menos premeado do que elles o fazíão, com o que 
perderão muitos delles as esperanças em que vivê, e com 
que se expõem a todos os perigos, por se avantajarem, e 
merecere; o que elle considera mais pelo que dezeja de 
todos cobrarem novos brios no serviço de Sua Magestade 
do que pelo seu particular". Pedia uma comenda efeti¬ 
va de lote de 300$ e um hábito da Ordem de Cristo 
com 40$ de tença para casamento de uma de suas sobri¬ 
nhas e a patente de Mestre-de-Campo do primeiro têrço 
que vagasse no Brasil, por já lhe haver Sua Majestade, 
em carta de 7 de maio de 1649 ao Conde de Vila-Pouca 
de Aguiar, Governador-geral do Brasil, prometido melho : 
ramento de pôsto na guerra. 
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0 Conselho Ultramarino, opinando sôbre o pedido, 
foi de parecer que com a mercê já feita estava ele hem 
respondido; e quanto ao pôsto de Mestre-de-Campo que 
pedia, que no caso em que Francisco de Figueiroa tives¬ 
se usado da licença que se lhe concedera de vir para o 
Reino, então se lhe desse o comando de seu têrço, até 
que Sua Majestade fôsse consultado sôbre o preenchimen¬ 
to efetivo do pôsto. D. João IV despachou como pare¬ 
cia ao Conselho. (37) Filipe Bapdeira não aceitou a 
mercê feita. 

Em abril de 1652, ainda em Lisboa, lembrava ao Rei,' 
que determinava o seu regresso a Pernambuco, a conve¬ 
niência de mandar escrever ao Mestre-de-Campo General 
Francisco Barreto, agradecendo-lhe o que vinha obrando 
no real serviço e dizendo-lhe que lhe ficava na memória 
o gratificar os cabos, capitães e mais oficiais do Arraial 
pelos bons serviços que dêles vinha recebendo e que êle 
o informasse acêrca dos mais beneméritos para lhes fazei: 
vantagem, Sugeria que o mesmo fizesse aos oficiais da 
Câmara de Pernambuco, agradecendo-lhe e aos morado¬ 
res "o zelo com que sabem despender suas fazendas no 
sustento da guerra, dizendo-lhe o socorro que lhe vay, e o 
desejo com que Vossa Magestade fica de se ir continu- 
ando”. Que em outra carta a Barreto se lhe encomendas 
se as pessoas do Governador da gente preta Henrique Dias 
fe do Capitão-mor dos índios D. Diogo Pinheiro Cama¬ 
rão e seus oficiais e soldados “dizendo-lhe o muito que 
estima sua fidelidade e valor, para ter memória de os 


premiar a seu tempo; ou lhes mande Vossa Magestade 
escrever a elles mesmos enviando-lhes a cada hu seu mi¬ 
mo, como já se fez antes da felice restauração de Vossa 
Magestade a estes seus Reinos”. 

Aos Mestres-de-Campo João Fernandes Vieira, André 
Vidal de Negreiros e Francisco de Figueiroa também se 
devia escrever "em agradecimento de seus serviços, en¬ 
comendando-lhes a união que devem ter com o seu Mes¬ 
tre de Campo general, advertindo-os que do contrario se 
haverá Vossa Magestade por mal servido delles, mandan¬ 
do-lhes estranhar e castigar para seu exemplo, sem admi¬ 
tir escusas simuladas, contra as informações que mandar 
tomar sobre esta matéria". 

O Conselho achou “muy conveniente” a lembrança de 
Filipe Bandeira, acêrca de escrever às pessoas que êle 
apontava, escusando-se porém à advertência aos Mestres- 
de-Campo; "e por Phelippe Bandeira dizer de palavra 
que aos Capitães dos negros se mandavão alguas peças 
pelo Conselho da Fazenda, com isto se escusa o que elle 
apontava, de se lhe escrever e enviar algu mimo, mas ao 
Mestre de Campo general se deve avisar de novo, que 
procure tellos contentes e animados, com palavras e obras, 
como ver que o merecem, e a seus officíais e soldados”. 
O Rei deteiminou que assim se fizesse. (38) 

Filipe Bandeira regressou a Pernambuco parece que 
no meado do ano de 1652. Em carta de 30 de novembro 
Francisco Barreto escreveu “que com a chegada àquella 
Capitania, do socorro que levou Felipe Bandeira de Mello, 
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ficarão aquelles moradores muy animados; mas que mui¬ 
ta parte dos mantimentos que aly chegarão se acharão 
eurruptos, e os que hião em hua fragata não chegarão, 
de sorte que os com que se achava, seria ração para dous 
mezes e meo”. (39) 

Não há referência â impressão que teria causado aos 
seus companheiros de armas a sua chegada a Pernam¬ 
buco sem a remuneração régia que os seus serviços, se 
gundo lhe parecia, estavam a merecer. 

As doenças continuaram a incomodá-lo: o achaque 
da perna”, a “mão tolhida”, as “feridas recebidas em ser¬ 
viço” não lhe permitiam a atividade que desejava. En- 
fêrmo, veio encontrá-lo o início da ofensiva contra as fôr- 
ças do Recife (janeiro de 1654); “incapaz de servir na 
campanha lhe encarregou o Mestre de Campo General o 
governo da força de Nazareth para daly lhe remeter 
(como remeteo em muita quantidade) todos os socorros 
de que necessitava para tamanha empreza, havendo-se 
nisso com muy particular zelo e cuidado, trabalhando de 
noite e de dia por se não faltar (como não faltou) a na¬ 
da .do que era neçessario”. (40) 

Rendido o Recife, Filipe Bandeira de Melo veio para 
a cidade e se aquartelou em um sobrado da Rua dos Ju¬ 
deus, construído pelo israelita João de Lafaia. Dizia-se 
que êle havia comprado um outro sobrado, na Rua da 
Balsa (depois da Cadeia Velha) ao flamengo seu dono, 
com'ordem do Mestre-de-Campo General (41) 
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Com a entrada de André Vidal de Negreiros no go- 
vêmo do Maranhão, vagou o comando do seu Têrço. O 
Conselho Ultramarino propôs para substituí-lo, em l.° 
lugar a D. João de Sousa (pernambucano, fidalgo da 
Casa Real, Capitão de infantaria do Têrço de Francisco' 
de Figueiroa) que o havia requerido, em 2.° lugar a Fi-, 
lipe Bandeira e em 3.° a Antônio Jácome Bezerra (per- 
nambuco, Sargento-mor do Têrço cujo comando va-, 
gava). O Rei nomeou D. João de Sousa. (42) 

Em 1655 Filipe Bandeira requereu, pela terceira vez, 
remuneração de seus serviços; pediu então uma comen¬ 
da de lote de 200}, logo nomeada, e o govêmo da Ca¬ 
pitania do Rio de Janeiro ou a futura sucessão dêle, e 
que no entretanto se lhe desse o pôsto e sôldo de Mestre- 
de-Campo entretenido. O Conselho Ultramarino, em 
consulta de 21 de outubro de 1655, foi de parecer que 
havendo algum têrço vago em Pernambuco se lhe desse 
o comando interino, para depois Sua Magestade efeti¬ 
vá-lo no pôsto, sendo servido, “estando Phelippe Ban¬ 
deira habil e com forças e saúde para o servir (como di¬ 
zem que está)” e que se lhe fizesse mercê de uma pro¬ 
messa de comenda de lote de 80} até 100}, largando a 
tença de 60} que tinha. (43). 

Não estava, porém, o Tenente de Mestre-de-Campo 
General com a saúde como diziam que estava: três dias 
depois que o Conselho redigia a consulta, a 24 de ou¬ 
tubro de 1655, falecia Filipe Bandeira de Melo em Per¬ 
nambuco, ao que parece. (44) 
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E' possível que tivesse morrido com a. esperança de 
que o Rei lhe reconhecesse, finalmente, os serviços e 
merecimento, tão mal remunerados até então com uma 
tença de 60$ anuais, o hábito da Ordem de Cristo e o 
jfôro de fidalgo-cavaleiro com 1$600 de moradia por mês 
e um alqueire de cevada por dia - fôro que êle não con¬ 
siderava mercê especial, pois, consciente da nobreza da 
sua ascendência, estava certo de que "assentava bem” 
na sua qualidade. Morreu, porém, sem saber que, ain¬ 
da uma vez, o Rei lhe tornava a dar o mesmo que êle 
já se tinha antes negado a receber, 

Filipe Bandeira de Melo foi casado com D. Luísa da 
Silva (ou Luísa Maria da Silva ou Maria Luísa da Sil¬ 
va) e deixou apenas um filho, a quem pôs o nome do 
avô paterno, Antônio Bandeira de Melo. Não seguiu 
êle, como o pai, a carreira das armas; fêz-se frade cia Or¬ 
dem de Santo Agostinho. 

Frei Antônio Bandeira de Melo e sua mãe, depois de 
justificarem judicíalmente pertencer-lhes o direito sôbre 
os serviços de seu pai e marido, que morrera abintesta- 
do e sem mais herdeiros, requereram ao Príncipe Regen¬ 
te D , Pedro a satisfação dêles; a viúva fêz também de¬ 
sistência do direito da promessa que tinha de um ofício 
de justiça ou fazenda que, pelos serviços de seu pai, Vi¬ 
cente da Silva Marques, lhe havia sido feita para o seu 
casamento, E pediram a mercê de 100$ de tença anual 
em sua vida para a viúva e, para o filho ("que posto que 


Religioso padece necessidades e achaques”), outra de 80$ 
anuais, O Conselho Ultramarino opinou pelo deferimen¬ 
to do pedido, reduzindo porém as tenças para 80$ e 40$ 
respectivamente (45). Não conhecemos o despacho do 
Príncipe. 

De Filipe Bandeira de Mello não há, ao que nos cons¬ 
ta, retrato conhecido. 

Antônio Joaquim de Melo e Francisco Augusto Pe¬ 
reira da Costa escreveram a sua biografia, mas não dis¬ 
puseram senão de documentação muito incompleta a 
seu respeito. (46) 
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NOTAS 


(1) Os elementos biográficos foram colhidos em A. J. Vi¬ 
toriano Borges da Fonseca Nobiliarquia Pernambucana, 2 vis, 
(Rio, 1935) I., pp. 184J186; Antônio Joaquim de Melo “Fe- 
lippe Bandeira de Mello”, Diário de pernambuco de 29 de 
abril de 1854 (com errata no número de 2 de maio de 1854), 
reproduzido nas Biografia de alguns poetas e homens ilus¬ 
tres da Província de Pernambuco, 3 vis, (Recife, 1856-59), 
I, pp. 101! 102; Nuno Lomelino da Câmara "Algumas notas 
genealógicas sobre os Cadenas” in P. Serafim Leite (ed.) Re¬ 
lação Diária do Cêrco da Bahia de 1638 (Lisboa, 1941) pp. 
343/358; Primeira Visitação do Santo ofício ás partes bo 
Brasil, Denunciações de Pernambuco (São Paulo, 1929) 
pp. 36 e 67; A, Braamcamp Freire, Brasões da sala de Cin¬ 
tra 2a, ed,, 3 vis. (Coimbra, 1921-30), II, pp. 326/328 e 
417/421 e III pp. 316/317; Livro do tombo do Mosteiro de 
São dento de Olinda (Recife, 1948), pp. 288/289 e Adriaen 
van der Dussen, Relatório sôbre as capitanias conquista¬ 
das no Brasil pelos holandeses (1639) (Rio, 1947), p. 73. 

(2) Todos os elementos acêrca dêste período e dos seguin¬ 
tes foram colhidos da consulta do Conselho Ultramarino, Lis¬ 
boa 14 de janeiro de 1645, Arquivo Histórico Ultramarino de 
Lisboa (AHU., nas notas seguintes), códice 79, fls. 322|324, 
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(3) Conde da Ericeira, História de Portugal Restaurado 
4 vis. (Pôrto, 1945-46) I, p. 73. 

(4) Veja-se a êsse respeito Duarte de Albuquerque Coelho, 
Memórias Diárias da Guerra do Brasil (Recife, 1944), pp. 
217/220. 

(5) Documentos Históricos vol. 16 (Rio, 1930) pp. 
366/368; o texto aí transcrito diz “Capitão Ouvidor" por "Ca- 
pitão-mor". 

(6) Idem, idem, pp. 371/372. 

(7) Generale Missive do Conde de Nassau e Alto Conse¬ 
lho ao Conselho dos XIX, Recife 2 de março de 1640, traduzi¬ 
da para o português por José Higino, "Batalha Naval de 1640 , 
Revista do Instituto Histórico Brasileiro tomo LVIII, 1* 
parte (Rio, 1895) pp. 18|19, 

(8) Idem, idem, p. 19. João Maurício, Conde de Nassau, 
fêz-se retratar (por A. Eckhout?) empunhando a espada do 
Almirante Antônio da Cunha de Andrada: veja-se o catálogo 
da exposição Maurits de Braziliaan (Haia, 1953) p. 33 e 
estampa 1. Veja-se também C. Baerle, História dos Feitos 
recentemente praticados durante oito anos no Brasil e 
noutras sob o govêrno do ilustríssimo João Maurício 
Conde de Nassau (Rio, 1940) pp. 175/176. 

(9) Servimo-nos ainda do texto da consulta de 14 de janei¬ 
ro de 1645, AHU., códice 79 citado. A notícia da viagem de 
volta da Espanha à Holanda está referida na consulta do Con¬ 
selho Ultramarino, Lisboa 12 de maio de 1651, AHU,, códice 
278, fls. 381v/383, 


• (10) Carta régia a Antônio Teles da Silva, Lisboa 31 de maio 
de 1644, AHU., códice 275, fls. 17 e Provisão de Lisboa 2 
de maio de 1645, AHU., códice 92, fls. 44v/45. Também 
P. Serafim Leite, História da Companhia de Jesus no Bra¬ 
sil 10 vis. (Lisboa, Rio, 1938-50) IV, p. 162. 

(11) Consulta do Conselho Ultramarino, Lisboa 14 de ja¬ 
neiro de 1645, AI-IU. códice 79, fls. 322/324, citado. 

•(12) Tôrre do Tombo, Livros das Portarias do Reino, volu¬ 
me J, fls. 229/229v. 

(13) Consulta do Conselho Ultramarino, Lisboa 12 de maio 
de 1651, AHU., códice 278, fls. 381v/383 e Conde da Eri¬ 
ceira, História de Portugal Restaurado cit., II, p. 189. O 
nome de Filipe Bandeira de Melo não consta do trabalho de 
José Mendes da Cunha Saraiva "A acção da praça de Almeida 
nos sucessos da Restauração (1640-1668)”, Congresso do 
Mundo Português, 19 vis. (Lisboa, 1940) VII, pp. 271/293. 

(14) Consulta do Conselho Ultramarino, citada. 

(15) Consulta do Conselho Ultramarino, Lisboa 10 de maio 
de 1646, AHU., Bahia, papéis avulsos, caixa 5. O requeri¬ 
mento está anexo à consulta 

(16) Consulta do Conselho Ultramarino, Lisboa 9 de de¬ 
zembro de 1646, AHU., Pernambuco, papéis avulsos, caixa 
3-A e códice 13 fls. 391v. 

(17) Tôrre do Tombo, Chancelaria de D. João IV, livro 18 
fls, 192 e. AHU., códice 113, fls. 366/366v. 
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■ (18) Outros pormenores sôbre a luta, a prisão e a fuga de 
Francisco Barreto e Filipe Bandeira de Melo constarão da bio¬ 
grafia do primeiro, nesta série. A carta de Filipe Bandeira, 
citada no texto, é datada do Arraial de Pernambuco 19 de maio 
de 1648, AHU., Pernambuco, papéis avulsos, caixa 1, 

(19) AHU., códices 278, fls. 381/383; 82 fls. 79/80 e 83 
fls, 131/132. 

(20) “Dagelijcksche Notulen” de 12 de maio e 9 e 12 de 
novembro de 1647, coleção José Higino de documentos holan¬ 
deses do Instituto Arqueológico Pernambucano. 

(21) Filipe Bandeira de Melo, carta citada. 

lí 1 !*™" 

(22) AHU,, Pernambuco, papéis avulsos, caixa 1, anexa à 
consulta do Conselho Ultramarino, Lisboa 9 de julho de 1648. 

(23) Biblioteca Nacional de Lisboa, Secção de Reservados, 
Fundo Geral, códice 1555 fls. 134/135. 

(24) Do texto da consulta do Conselho Ultramarino, Lisboa 
21 de outubro de 1655, AHU., códice 83 fls. 131|132. 

(25) Carta de Francisco Barreto ao Rei, Pontal de Nazaré 
17 de setembro de 1650 e carta de Cosmo de Crasto Paços ao 
mesmo,,Pontal de Nazaré 20 de setembro de 1650, AHU., 
Pernambuco, papéis avulsos, caixa 3-A e 3, respectivamente. 

' (26) Carta de Barreto, citada e carta da Câmara de Pernam¬ 
buco ao Rei, datada de 10 de setembro de 1650, a qual tam¬ 


bém o. credencia junto à coroa para representar a miséria em 
que se achavam os' moradores, AHU,, Pernambuco, papéis 
avulsos, maço 40 dos documentos em organização. 

■(27) Consulta do Conselho Ultramarino, Lisboa 17 de' ju¬ 
lho de 1651, AHU., códice 14 fls. 326/326v, 

(28) Idem, Lisboa 21 de outubro de 1651, AHU., códice 

14 fls. 352v./353. ■ . 

(29) Ident, Lisboa 31 de janeiro de 1652, AHU., códice 82 
fls. 79/80. . . 

(30) Idem, idem. 

(31) Consulta do Conselho Ultramarino, Lisboa 30 de ju-: 
lho <Je 1677, .AHU.,, códice 85 fls. 171v/172v e Tôrre do Tom¬ 
bo, Livros das Portarias do Reino, volume II, fls. 173. 

• (32).O Alvará do fóro de fidalgo-cavaleiro foi-lhe passado em 
2 de junho de 1650: Tôrre do Tombo, Livros de Matrícula dos 
Moradores da Casa Real, volume II, fls. 111. 

(33) Consulta do Conselho Ultramarino, Lisboa 12 de maio 
de 1651, AHU., códice 278, fls. 381v/383. 

(34) A resolução régia é de 20 de maio de 1651. 

1(35) Consulta do Conselho Ultramarino, Lisboa 17 de ju¬ 
lho de 1651,' AHU,, códice 14, fls. 326/326V. 
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,'.'06) .Consulta do Conselho Ultramarino, Lisboa 24 de .novem¬ 
bro de 1651, AHU., Pernambuco, papéis avulsos, caixa 3 e 
códice 14 fls. 361/361v. 

(37) Consulta do Conselho Ultramarino, Lisboa 31 de ja¬ 
neiro de 1652, AHU., Pernambuco, papéis avulsos, caixa 3 e 
códices 82 fls. 79/80 e 275 fls. 200v. 

(38) Idem, Lisboa 13 de abril de 1652, AHU., códice 14 
fls. 384/385. 

■í: 

(39) Consulta do Conselho Ultramarino, Lisboa 13 de fe¬ 
vereiro de 1653, AHU., Pernambuco, papéis avulsos, caixa 3. 

(40) Consulta do Conselho Ultramarino, Lisboa 21 de ou¬ 
tubro de 1655, AHU., códice 83 fls. 131/132 e “Breve Rela- 
çam dos últimos sucessos da guerra do Brasil", Anais da Biblio¬ 
teca Nacional volume XX (Rio, 1899) p. 183. 

(41) Inventário das armas. ... fi dos prédios edificados 
ou REPARADOS até . 1654 (Recife, 1940) pp. 6 e 50. 

(42) Consulta do Conselho Ultramarino, Lisboa 27 de agos¬ 
to de 1654, AHU., Pernambuco, papéis avulsos, caixa 3. 

(43) Consulta do Conselho Ultramarino, Lisboa 21 de ou¬ 
tubro de 1655, citada. 


(44) A data é a indicada por A, J. de Melo, “porque até 
êsse dia se ajustou a conta do que lhe ficou devendo a Fazen¬ 
da de soldos" e o local é o apontado pelo mesmo autor, “por- 
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que não consta que depois da restauração êle daqui saísse’ 1 : 
Biographias cit., I, p. 108. Veja-se também a Provisão régia, 
Lisboa 21 de novembro de 1678, AHU., códice 93 fls. 201v, 
pela qual se mandava pagar à viúva o que se estava devendo 
de soldos a seu marido, no período de 5 de maio de 1647 (deve 
ser 6, dia em que foi aprisionado no mar pelos holandeses, pois 
o sôldo se pagava do dia da posse no local do exercício do pôs- 
to) a 24 de outubro de 1655, à razão de 40$ por mês. 

(45) Consulta do Conselho Ultramarino, Lisboa 30 de ju¬ 
lho de 1677, AHU., códice 85 fls. 171v/172v, 


(46) A. J. de Melo, artigos no Diário de Pernambuco de 
29 de abril e 2 de maio de 1854, reproduzidos depois nas Bio* 
GRAPHiAs cit., I, pp. 101/108 e 147/148 e Pereira da Costa, 
Diccionario Biográphico de Pernambucanos celebres (Re¬ 
cife, 1882), pp. 283/287, que repete aquêle. 
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